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MÚSICA EM DEBATE IV 

Em sua quarta versão , o ciclo "Música 
em Debate" presta homenagem a Luiz 
Heitor Corrêa de Azevedo em seu 

centenário de nascimento. Autor de obras 
importantes para a musicologia brasileira 
como Música e Músicos do Brasil e 150 anos 
de música no Brasil, Luiz Heitor Corrêa de 
Azevedo (1905 -1992) teve papel funda­
mental nos estudos de folclore no Brasil , 
ainda aguardando reflexão mais apro­
fundada. 

Professor da cátedra de folclore da 
antiga Escola Nacional de Música (atual 
Escola de Música da UFRJ) - a primeira a 
ser instalada em uma universidade 
brasileira -, Luiz Heitor foi o responsável 
pela criação do Centro de Pesquisas 
Folclóricas desta mesma instituição , 
através do qual realizou (em convênio com 
a Biblioteca do Congresso dos E.U.A.) 
importantes gravações de música folcló ­
rica na década de 1940 em diversos es­
tados brasileiros. 

Foi também um dos primeiros pesquisa­
dores brasileiros a adquirir projeção 
internacional , estabelecendo acordos de 
cooperação com instituições estrangeiras , 
promovendo o intercâmbio de metodo­
logias de pesquisa e muitas vezes servindo 
de porta-voz de pesquisadores brasileiros 
em âmbito internacional. 

O ciclo "Música em Debate", que teve sua 
primeira versão em 2002 por iniciativa dos 
alunos da Pós-Graduação em Música, tem 
como pressupostos a importância da 
música em todos os seus aspectos -
simbólicos , econômicos, sociais e huma­
nos - e o valor de cada manifestação 
musical específica. É no próprio aspecto 
"democrático" e ubíquo da música que o 
perfil do ciclo se molda, buscando se 
comunicar com a sociedade de forma 
similar à comunicação que esta busca 
quando ouve música, toca, canta ou dança. 

LABORATÓRIO DE ETNOMUSICOLOGIA 

O Laboratório de Etnomusicologia da 
UFRJ foi criado em 2001, com o 
resultado da implantação (década de 

1980) da Etnomusicologia como disciplina 
no âmbito da Pós-Graduação em Música , e, 
posteriormente , da linha de pesquisa 
Etnografia das Práticas Musicais subordi­
nada à área de concentração Musicologia. 
Abrange ainda o histórico acervo multimeios 
do Centro de Pesquisas Folclóricas , criado 
por Luiz Heitor Corrêa de Azevedo em 1943. 

No ano de sua fundação , o Laboratório de 
Etnomusicologia teve a responsabilidade de 
coordenar a comissão local de organização 
do 36º Congresso Mundial do International 
Council for Traditional Music (ICTM), órgão 
consultivo formal da UNESCO , com a 
presença de cerca de 300 pesquisadores e 
músicos de todo o mundo. 

Tem o Laboratório por finalidade mais 
geral abrigar as atividades de ensino, 
pesquisa e extensão dos professores da área 
específica e de áreas afins , pesquisadores 
associados, técnicos em especialidades 
pertinentes e alunos dos níveis de graduação 
e pós-graduação da Escola de Música da 
UFRJ . 

Entre suas atividades incluem-se cursos 
de graduação e pós-graduação , alguns dos 
quais oferecidos em outras unidades da 
UFRJ , desenvolvimento de projetos de 
pesquisa individuais ou em equipe, 
desenvolvimento de projetos e ações de 
cunho comunitário, ciclos de palestras, 
simpósios e apresentações musicais. 

PROGRAMAÇÃO 

10:00 hs 
ABERTURA 

Grupo Pedra-Lispe 
Flauta - Joana Saraiva 

Bandolim - Rudá Brauns 
Viola Caipira - Bruno Reis 
Violão - Frederico Barros 

Violoncelo - Hudson Lima 
Percussão - André Silvestre 

Programa: 
Rudá Brauns - Corrente 

Samuel Araújo - Ponteado 

Palestrantes: 
Rafael José de Menezes Bastos 

(PPGAS-UFSC) 
(Un iversidade Federal de Santa Catarina): 

" 150 anos de música no Brasil: Uma leitura antropológica" 

Pedro de Moura Aragão 
(PPGM-UFRJ) 

(Escola de Música da UFRJ ): 
" Luiz Heitor e o folclore musical no Brasi l; uma introdução ao debate" 

Debatedora: 
Rosa Maria Barbosa Zamith 

Mestre em Musicologia pelo Conservatório Brasileiro, 
ex-professora de Folclore Musica l/Etnomusicologia da EM/UFRJ, 

ex-curadora do Centro de Pesquisas Folclóricas da UFRJ. 

18:30 hs 
Palestrantes: 

Edmundo Pereira 
(LACE D-Museu Nac ional-UFRJ) 

" Escala, ritmo e melodia indígenas 
na obra de Luiz Hei tor Corrêa de Azevedo". 

Wagner Neves Diniz Chaves 
(PPGAS/Museu Nacional/U FRJ ) 

" Reflexões sobre a vio la no contexto ritual das 
fo lias no médio São Francisco, M inas Gerais" 

Debatedor: 
Manuel Corrêa do Lago 

Dr. em Musicologia pe la UNIRIO 



O museu no ensino de História 

Regis Lopes Ramos (doutor em História Social pela PUC­
SP, professor do Departamento de História da Universi­
dade Federal do Ceará, diretor do Museu do Ceará). 

Com base na pedagogia de Paulo Freire e nas reflexões atuais sobre 
a escrita da história, a palestra enfocará as possibilidades de utiliza­
ção do museu no ensino de ~istória, destacando aspectos teóricos e 
metodológicos para a realização de atividades que fazem ligações e 
tensões entre a sala de aula e o museu, conforme as proposições do 
livro A danação do pbjetg. 

lançj!mento do livro A danação do objeto (Editora Argos, 2004). 

23 
A fundamentação científica do restauro 

Mário Mendonça (professor PPG-AU, coordenador do 
NTPR e membro do IGHBA). 

Procura-se por intermédio da história do restauro demonstrar o 
momento em que a conservação do patrimônio cultural passou a 
exigir mais do que a simples fundamentação teórica dos proces­
sos de intervenção, envolvendo o concurso de todos os homens de 
ciência para a salvaguarda da matéria dos artefatos de interesse 
cultural. É demonstrado como os cientistas podem contribuir nes­
te trabalho interdisciplinar e, para concluir, faz-se uma análise da 
situação do Brasil em relação ao argumento discutindo as possibi­
lidades futuras. 

Memória & Informação 
Horário: quartas-feiras, 14h30 

Local: Sala de Cursos 
Informações: (21) 2537 0036 ramal 170 

www.casaruibarbosa.gov.br 
Entrada Franca 

Fum~wrq Casa11e Rui Barbosa 
Rua São Clemente, 134 - Botafogo 

22260-000 Rio de Janeiro RJ 

MINISTE RIO 
DA CULTURA 

2P seméstre 
20,05 

Série 
M mória 
Informação 
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Memória 
A série Memória & Informação, promo­
vida pelo Centro de Memória e Informa­
ção da Fundação Casa de Rui Barbosa, 
compreende encontros quinzenais des­
tinados à divulgação de estudos e pes­
quisas na área de me~ória, documenta­
ção, preservação e informação, e conta 
com a participação · de especialistas de 
diferentes áreas do conhecimento. 

Museu de Artes e Ofícios/MAO - Desafio da implantação de 
uma unidade museológica diferenciada 

Célia Maria Corsino (consultora da AT &AT MUSEUM, co­
ordenadora museológica do Museu de Artes e Ofício 
-MAO). 

.8~~ do P.fO©S9..Qf implantação do MAO, do Instituto Cul 
tural Flávio Gutierr~, ~ lk[Q Horizonte.~® do imóvtl 
~~min~rios ~~s, as propostas mu.5gggi:_Mica ~ mu~eglógjgl, a 
utilização de retlillfil multimídias, o programa educativl), as formas 
de financiafl}e!)!f) g sustenta.bl]idad~. 

Eliana Mattar (assistente jurídica da Advocacia-Geral da 
União em exercício no Arquivo Nacional). 

Abor(llile_m dos -ª51l.ecto2 ~ dos direitos autorais, tais como QQ.. 
jg_to da pIQteçãQ, beneÚQ.ill_Qí, prazo _de proteção e forma de trans­
ferência. 

Informação 
14 

Análise do discurso e o campo informacional: desafios e pers­
pectivas 

Lídia Silva de Freitas (graduada em Ciências Sociais pela 
UFRJ, mestra pelo IBICT-UFRJ, e doutora pela USP, em Ci­
ência da Informação. Professora adjunta do Departamento 
de Ciência da Informação da Universidade Federal Flumi­
nense e do Programa de Pós-Graduação em Ciência da ln­
formação do convênio UFF-IBICT). 

A llli[_g_i a a · · do discurso de linha francesa (AD) sob~ 
ep.lill!lJ.QlQ.gk .t et lógl@ do campo informacional. .A~ 
as principais ~g s da AD, algumas~çQ..es internacio□ai~ 
_e_ nacionais na utilização das mJillBc;Q5i mét,Q~ da AD p.tlç. campo 
informacional; o _estado a artí dessaE@Ç~o,na pi;giuisa em ÇÍf_!)cia. 
da Informação no Brasil. 

SETEMBR0 28 
Patrimônio musical e tecnologias da informação: desafios para 
a memória musical brasileira 

André Guerra Cotta (musicólogo, regente, especialista em 
musicologia histórica brasileira e mestre em Ciência da 
Informação). 

Abordagem da preserva ão do atrimõnio musical brasileiro, exem­
plificando com casos concretos do acervo Curt Lange (UFMG) e outros 
acervos ligados à música, bem como estratégias para garantir o aces­
so da comunidade à informação e aos bens culturais que formam a 
memória musical brasileira. 

13 (excepcionalmente na quinta-feira} 
Políticas públicas de preservação de documentos: desafios e 
estratégias de criação e manute11ção 

Solange Zuiiiga (doutora em Ciência da Informação 
pelo IBICT /UFRJ, vice-presidente da Associação Brasi­
leira de Conservadores/Restauradores de Bens Culturais 
- Abracor). 

Análise da experiência brasileira na preservação de acervos de 
bibliotecas e arquivos, no âmbito do Ministério da Cultura e de 
seus antecessores, responsáveis pela salvaguarda desse acervo. A 
análise toma como parâmetro a atividade desenvolvida pela Vitae, 
organização filantropica que há 20 anos atua no pais. 

26 
ntre o efêmero e o perene na memória social: a preservação 

de acervos fonográficos 

Sergio Albite (arquivista-conservador, professor do 
Departamento de Estudos e Processos Arquivísticos da 
Unirio, mestre em Memória Social e doutorando em Ci­
ência da Informação) . 

Apresentação da preservação de acervos fonográficos, com ênfase 
na preservação dos discos de vinil e goma-laca de música brasilei­
ra. Abordará aspectos históricos das gravações sonoras e da evo­
lução dos equipamentos de reprodução, elementos conceituais e 
metodológicos da preservação, ilustrando com fotos o tratamento 
aplicado e os resultados disseminados via internet. 
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